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Dadosmostramque
desmatamento cresceu
116%emrelaçãoao
períodoanterior
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O desmatamento na Mata
Atlântica no Espírito Santo
cresceu 116% em um ano,
entre 2015 e 2016. Nesse
período, o Estado perdeu
330hectares,oequivalente
a 330 campos de futebol.
Dos17Estadosque têmco-
bertura da floresta, o Espí-
rito Santo é o 7° que mais
desmatou noBrasil.
Osdadosforamapresen-

tados pela Fundação SOS
Mata Atlântica e o Instituto
NacionaldePesquisasEspa-
ciais (INPE) ontem. No pe-
ríodo anterior, entre 2014 e
2015, o desmate no Estado
havia sido de 153hectares.
No Brasil, o desmata-

mento atinge 29.075 hec-
tares. Um aumento de
57,7%emrelaçãoaoperío-
doanterior.ABahialiderao
ranking com12.288hecta-
res desmatados.

CIDADES
No Estado, o diretor de

política públicas da SOS
Mata Atlântica, Mario
Mantovani, explica que o
desmatamento está ligado
àexpansãourbanaeatinge
emmaiorproporçãomuni-
cípios do Norte e Noroeste

doEstado.Sãoeles:Gover-
nador Lindenberg, Jagua-
ré, Sooretama, São Ma-
teus, São Domingos do
Norte e Guarapari.
Para Mantovani, a si-

tuação é preocupante.
“Nosso esforço é para o
desmatamento zero. Exis-
tem muitas interferências
por causa do desmata-
mento, como o problema
de recursoshídricos.OEs-
tado passa pela maior cri-
se hídrica e é preciso tra-
balhar com a cobertura
florestalparaajudarapro-
teger rios e matas ciliares.
Acoberturaflorestaléfun-
damental para qualidade

de vida”, comenta.
Para ele, já existempro-

jetosdepreservaçãonoEs-
tado,comooprojetoOlhos
D’água, do Instituto Terra,

dofotógrafoSebastiãoSal-
gado.Outrofatorquepode
contribuir é a mobilização
da sociedade com os Pla-
nosMunicipais de Conser-
vação e Recuperação da
Mata Atlântica (PMMA),
que reúne e normatiza os
elementos necessários à
proteção, conservação, re-
cuperação e uso sustentá-
vel da Mata Atlântica.
“Quandoomunicípio fazo
mapeamento das áreas
verdes e indica como elas
serão administradas, fica
muito mais fácil conduzir
processos comoode licen-
ciamento de empreendi-
mentos”, afirma.
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Mata Atlântica no Espírito Santo: Estado é o sétimo onde há mais desmatamento

EstadoperdeáreadeMataAtlântica
equivalentea330camposdefutebol

ANÁLISE

“Nós não podemos aceitar isso”

Esse aumento é
preocupante porque o
desmatamento não
acontece somente na
Mata Atlântica, como
também na Floresta
Amazônica e em ou-
tros biomas. Não po-
demos aceitar que,
em um Estado com
quase 11% de cober-
tura, como é o Espí-
rito Santo, ainda haja
desmatamento. Os ór-
gãos municipais e es-
taduais precisam ter
uma atenção maior.
O desmatamento re-
duz a biodiversidade
da fauna e da flora e
aumenta a possibili-
dade de haver proble-
ma com recursos hí-
dricos. Reduzindo a
cobertura florestal,
pode-se diminuir
também a infiltração
da água e ajuda a au-
mentar a erosão, por
exemplo. No Estado
já sentimos a conse-
quência do desmata-
mento: com a baixa
cobertura florestal,
há dificuldade de ar-
mazenar água e se in-

tensifica o problema
da seca. Ter cobertura
florestal não é um lu-
xo, mas sim uma ne-
cessidade.
Se há crescimento e de-
senvolvimento econô-
mico, é preciso tam-
bém de planejamento.
Para se desenvolver a
consciência ambiental
é fundamental que ha-
ja um trabalho de edu-
cação ambiental e
orientação ao homem
do campo, junto com a
fiscalização.
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“Qualquer situação é
preocupante. Existem
muitas interferências
por causa do
desmatamento”
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